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RESUMO 

  
A atividade física desempenha papel fundamental na promoção da saúde e na 
prevenção de doenças crônicas não transmissíveis, especialmente durante a 
adolescência, período marcado por intensas mudanças biológicas e comportamentais. 
A literatura aponta que a prática regular nessa fase está fortemente associada à sua 
manutenção na vida adulta, sendo recomendado que jovens de 6 a 17 anos acumulem 
ao menos 60 minutos diários de atividade física. Paralelamente, a avaliação da 
composição corporal, por meio de indicadores como o IMC e o percentual de gordura, 
tem se mostrado relevante para identificar riscos à saúde nessa população. O objetivo 
geral do estudo foi analisar o nível de atividade física e a composição corporal de 
adolescentes matriculados na escola ECIT Dr. José Gadelha, em Aparecida-PB, 
município de pequeno porte no Alto Sertão Paraibano. Participaram 68 adolescentes 
(14 a 17 anos). A maioria foi classificada como ativa (16,18%) e muito ativa (38,24%), 
com predominância de eutróficos (n=41). O IMC médio foi de 22,32 kg/m², sem 
diferença significativa entre os sexos (p=0,257). Já o percentual de gordura corporal 
diferiu significativamente (p<0,001): meninas com 32,95% e meninos com 18,70%. Ao 
relacionar os níveis de atividade física com a classificação do IMC, não houve 
associação significativa (p=0,795). Da mesma forma, a relação entre nível de atividade 
física e classificação da gordura corporal também não apresentou significância 
estatística (p=0,955). Apesar do predomínio de adolescentes ativos, foram identificados 
indivíduos com sobrepeso e elevados percentuais de gordura entre aqueles com 
maiores níveis de atividade física, sugerindo que a prática isolada não explicou as 
diferenças na composição corporal. A relação entre nível de atividade física e 
composição corporal é multifatorial. Não foi possível estabelecer associação direta e 
consistente entre essas variáveis. Destaca-se a importância de considerar fatores 
biológicos (sexo, idade, maturação) e comportamentais (alimentação, sedentarismo) na 
avaliação da saúde de adolescentes. 

 
Palavras-chave: Atividade física. Composição corporal. Adolescentes.  

  

  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  



 

ABSTRACT  
  

Physical activity plays a fundamental role in promoting health and preventing non-
communicable chronic diseases, especially during adolescence, a period marked by 
intense biological and behavioral changes. The literature indicates that regular practice 
during this phase is strongly associated with its maintenance in adulthood, with 
recommendations that young people aged 6 to 17 accumulate at least 60 minutes of 
physical activity daily. At the same time, assessing body composition, through indicators 
such as BMI and body fat percentage, has proven relevant for identifying health risks in 
this population. The general objective of the study was to analyze the level of physical 
activity and body composition of adolescents enrolled at ECIT Dr. José Gadelha school 
in Aparecida-PB, a small municipality in the Alto Sertão Paraibano region. A total of 68 
adolescents (ages 14 to 17) participated. The majority were classified as active (16.18%) 
and very active (38.24%), with a predominance of eutrophic individuals (n=41). The 
average BMI was 22.32 kg/m², with no significant difference between sexes (p=0.257). 
However, the body fat percentage differed significantly (p<0.001): girls had 32.95% and 
boys had 18.70%. When relating levels of physical activity to BMI classification, there 
was no significant association (p=0.795). Similarly, the relationship between the level of 
physical activity and body fat classification also did not present statistical significance 
(p=0.955). Despite the predominance of active adolescents, individuals with overweight 
and elevated body fat percentages were identified among those with higher levels of 
physical activity, suggesting that isolated practice did not explain the differences in body 
composition. The relationship between physical activity level and body composition is 
multifactorial. A direct and consistent association between these variables could not be 
established. It is important to highlight the significance of considering biological (sex, 
age, maturation) and behavioral (diet, sedentarism) factors in assessing the health of 
adolescents. 
 
Keywords: Physical activity. Body composition. Adolescents. 
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1 INTRODUÇÃO   
Segundo Brasil (2022, p.6) a atividade física envolve movimentos corporais que 

aumentam o gasto energético e pode estar presente em diferentes momentos do 

cotidiano, como no lazer, deslocamento, estudo, trabalho e nas tarefas domésticas. 

Adicionalmente, a intensidade da atividade física corresponde ao nível de esforço 

exigido pelo corpo durante a prática. De modo geral, quanto mais intensa a atividade, 

maiores são a frequência cardíaca, o ritmo respiratório, o gasto calórico e a sensação 

de fadiga percebida pelo praticante. Diante esse pressuposto, a atividade física ao 

promover o gasto de energia, ajuda na regulação do metabolismo e auxilia na 

reparação do equilíbrio energético adequado (FRANZINI, 2023).  

Além disto, a Organização Mundial da Saúde (OMS) (2024) evidência a suma 

importância da necessidade da prática repentina de atividade física, para obter 

benefícios como melhora da saúde geral, reduzir os riscos de Doenças Crônicas não 

Transmissíveis (DCNTs), também problemas mentais. Nesse contexto, a atividade 

física também é reconhecida como uma importante estratégia para a promoção da 

saúde psicológica, podendo atuar como uma forma de intervenção não 

medicamentosa (SANTOS et al., 2023).  

Nesse contexto, De Jesus, Aragão e De Moraes (2025), apoiados em Barafudi 

et al. (2016) e Ferrari et al. (2017), ressaltam que a adolescência representa uma fase 

decisiva para a consolidação de hábitos saudáveis, de modo que a prática regular de 

atividade física nesse período está fortemente associada à sua manutenção na vida 

adulta. Corroborando essa perspectiva, Dos Santos, Da Silva e Sanches (2024), com 

base nas diretrizes da Sociedade Brasileira de Pediatria (2021), reforçam que jovens 

entre 6 e 17 anos devem acumular ao menos 60 minutos diários de atividade física, 

recomendação sustentada pelos comprovados benefícios que a prática regular 

proporciona ao desenvolvimento integral dos adolescentes. 

Costa (2025) afirma que a avaliação dos níveis de atividade física e composição 

corporal tem sido bastante relevante na ciência. Com isto, Gomes, Da Costa Santos, 

Ferreira (2025), afirmam que o Índice de Massa Corporal (IMC) é um importante 

indicador utilizado para analisar o estado nutricional, aspectos da composição corporal 

e os riscos de doenças associadas ao peso, como sobrepeso, obesidade e problemas 

cardiovasculares. Adicionalmente, o IMC é uma avaliação de fácil utilização, 

acessível, se destacando por ser funcional para identificar alterações em aspectos 
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relacionados ao sobrepeso em diferentes populações, sendo útil também para 

estudos da saúde pública. Diante disto, Freitas (2025) com base na World Health 

Organization (WHO) (2022) alarmam a importância de verificar de forma minuciosa os 

fatores que contribuem no acúmulo de peso, principalmente de jovens, para evitar 

problemas no futuro.   

Portanto, o presente estudo teve como objetivo geral analisar o nível de 

atividade física e a composição corporal de adolescentes matriculados em uma escola 

de ensino integral localizada em Aparecida-PB, município de pequeno porte situado 

no Alto Sertão Paraibano, próximo à cidade de Sousa. A escolha desse tema se 

justifica pela importância da atividade física na promoção da saúde durante a 

adolescência, além da necessidade de conhecer essa realidade em municípios do 

interior, onde o acesso a espaços e programas para a prática de atividades físicas 

pode ser mais limitado. 

A pesquisa também surgiu de uma motivação pessoal, pois o pesquisador é 

residente de Aparecida-PB e foi aluno da escola onde o estudo foi realizado. Esse 

vínculo com a comunidade despertou o interesse em conhecer melhor os níveis de 

atividade física e a composição corporal dos adolescentes da instituição, aproximando 

a pesquisa acadêmica da realidade local. 

.  

2 METODOLOGIA  
2.1 CARACTERIZAÇÃO DA PESQUISA  

 

A pesquisa se tratou de um estudo de campo, descritivo e de caráter 

quantitativo, que busca analisar teorias que envolvem variáveis, dados estatísticos, 

para verificar e determinar se a teoria se confirma na prática (RODRIGUES, et al, 

2021).  

  

2.2 AMOSTRA  

 

A amostra foi composta por 68 alunos de ambos os sexos, matriculados na 

Escola Estadual ECIT Dr. José Gadelha, localizada em Aparecida-PB. O município 

está situado no Sertão Paraibano, na região de Sousa, e possui aproximadamente 

7.960 habitantes, segundo o Censo 2022 do IBGE, sendo considerado um município 

de pequeno porte. 
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Os critérios de inclusão para participação no estudo foram: estar regularmente 

matriculado e frequentando as aulas do Ensino Médio na ECIT Dr. José Gadelha, ter 

entre 14 e 17 anos de idade e ser do sexo masculino ou feminino. Como critérios de 

exclusão, foram considerados: não responder integralmente às questões do estudo, 

não realizar todas as avaliações e exames propostos, não assinar os termos de 

consentimento ético. 

 

2.3 INSTRUMENTOS DE COLETA DE DADOS   

 

O instrumento utilizado para a avaliação do nível de atividade física e 

comportamento sedentário foi o Questionário Internacional de Atividade Física (IPAQ) 

(Anexo A), versão curta (CRAIG et al., 2003; MATSUDO et al., 2001). Segundo Craig 

et al. (2003) e Matsudo et al. (2001), esse questionário contém 7 perguntas que 

investigam a atividade física realizada nos últimos 7 dias, incluindo atividades 

vigorosas, aquelas que exigem grande esforço e provocam respiração mais intensa, 

atividades moderadas, que demandam algum esforço e aumentam levemente a 

respiração, e caminhadas. Além disso, o questionário conta com duas perguntas que 

verifica o tempo de comportamento sedentário, considerando o tempo em que os 

participantes permaneceram sentados na escola, em casa, em momentos de 

descanso, entre outros. 

De acordo com a versão curta do IPAQ, os indivíduos foram classificados em 

quatro categorias: Sedentário, quando não realizavam nenhuma atividade física por 

pelo menos 10 minutos contínuos na semana; Insuficientemente Ativo, quando 

praticavam alguma atividade por no mínimo 10 minutos semanais, mas em quantidade 

inferior à recomendada, sendo subdivididos em A, quando atingiam parte das 

recomendações, e B, quando não atingiam nenhuma; Ativo, quando cumpriam as 

recomendações mínimas de frequência e duração, seja em atividades vigorosas, 

moderadas ou caminhadas; e Muito Ativo, quando superavam esses critérios, 

realizando maiores combinações de frequência, intensidade e duração. 

Para a avaliação da composição corporal, foram utilizados um estadiômetro da 

marca Sanny e uma balança de Bioimpedância elétrica tetrapolar da marca Omron. 

Foram analisados o peso corporal total, a gordura corporal (GC) e o IMC. Dados foram 
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registrados em uma Ficha de Coleta (Apêndice A), que além dos parâmetros citados, 

também, conteve nome e idade.  

O IMC dos participantes foi fornecido por meio da balança de bioimpedância. 

O estado nutricional foi classificado de acordo com os pontos de corte do Centers for 

Disease Control and Prevention (CDC) (2000) de crianças e adolescentes de 2 a 19 

anos, para IMC por idade e sexo em: magreza (< percentil 5), eutrofia (percentil 5 a 

<85), sobrepeso (percentil 85 a <95) e obesidade (≥ percentil 95). A classificação de 

obesidade grave seguiu os critérios atuais do CDC (2024), definidos como IMC ≥120% 

do percentil 95 para idade e sexo ou IMC ≥35 kg/m². 

Assim como o IMC, o percentual de gordura corporal foi obtido por meio da 

avaliação da bioimpedância. Posteriormente, os adolescentes foram classificados de 

acordo com os pontos de corte propostos por Lohman (1987), utilizando valores 

específicos para cada sexo. Para os adolescentes do sexo masculino, os percentuais 

de gordura corporal foram classificados como: muito baixo (< 6%), baixo (6% a 10%), 

ótimo (11% a 20%), moderadamente alto (21% a 25%), alto (26% a 31%) e muito alto 

(> 31%). Para as adolescentes do sexo feminino, adotaram-se os seguintes pontos de 

corte: muito baixo (< 12%), baixo (12% a 15%), ótimo (16% a 25%), moderadamente 

alto (26% a 30%), alto (31% a 35%) e muito alto (> 35%). Dessa forma, a classificação 

da gordura corporal dos participantes foi realizada com base no percentual de gordura 

estimado pela bioimpedância e categorizado segundo os critérios de Lohman (1987). 

Quanto às orientações para a bioimpedância, os participantes estiveram com 

roupas leves e sem calçados, mantiveram jejum de no mínimo 3 horas, esvaziaram a 

bexiga antes da avaliação e não realizaram exercícios físicos previamente ao teste. 

No caso das participantes do sexo feminino, não estavam no período menstrual no 

momento da avaliação. 

 

2.4 PROCEDIMENTOS DA COLETA DE DADOS  

 

 Primeiramente, o projeto foi apresentado à direção da escola, a fim de obter a 

autorização para a realização das avaliações. O estudo foi submetido ao Comitê de 

Ética e, após sua aprovação, foi divulgado ao público-alvo.  

Os interessados em participar tiveram seus horários agendados para a 

avaliação, mediante a aprovação e entrega do Termo de Assentimento (TA) (Apêndice 
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B) dos participantes e do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 

(Apêndice C) pelos responsáveis.  

Em um primeiro momento, a aplicação do questionário IPAQ ocorreu nas 

turmas do 1º, 2º e 3º anos do Ensino Médio da Escola Estadual ECIT Dr. José 

Gadelha. Em um segundo momento, após a conclusão do questionário, foi reservado 

uma sala com testemunhas da direção da própria escola, para a avaliação da 

bioimpedância.  

  

2.5 TRATAMENTO E ANÁLISE ESTATÍSTICA DOS DADOS  

Os dados das características gerais foram analisados de forma descritiva e 

apresentados em média e desvio padrão, além de distribuição de frequência absoluta 

e relativa. Para a tabulação dos dados, foi utilizado o programa Microsoft Office Excel 

365. Para a representação gráfica e a análise estatística, foi utilizado a ferramenta de 

estatística JASP, como comparação das médias entre os sexos por meio do teste t. 

Também foram analisadas, de forma descritiva, as distribuições das categorias de 

atividade física em relação à classificação do IMC e do percentual de gordura corporal. 

 

2.6 CONSIDERAÇÕES ÉTICAS  

 

O estudo seguiu todos os critérios estabelecidos na resolução 466/2012 e 

510/2016 do Conselho Nacional da Saúde, que determinam procedimentos éticos a 

seguir em pesquisas com seres humanos, submetido e aprovado ao Comitê de Ética 

em Pesquisa com Seres Humanos do Instituto de Educação Superior da Paraíba 

(Anexo B) com parecer nº 6.016.892. Os dados contidos e coletados, foi usado 

somente para fins científicos, apresentados de forma coletiva e sigilosa, sem qualquer 

risco para os envolvidos.  

Os possíveis riscos envolvidos na pesquisa incluíram invasão de privacidade, 

exposição de pensamentos e sentimentos íntimos e a recordação de memórias 

traumáticas. Para minimizar tais riscos, foi disponibilizado um espaço reservado e 

adequado para a realização das atividades, garantindo privacidade e acolhimento aos 

participantes, com a presença de testemunhas, como os professores responsáveis 

pelas turmas. Além disso, caso a participação no estudo tivesse provocado qualquer 

tipo de dano ou desconforto significativo ao aluno, a pesquisa seria imediatamente 
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interrompida, assegurando a proteção e o bem-estar dos participantes durante todas 

as etapas do estudo. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 

Os resultados deste estudo, que foi realizado com os adolescentes da Escola 

Estadual Ecit Dr. José Gadelha em Aparecida-PB, que foi composta por 68 

adolescentes.  

Na tabela 1, apresentam os dados referentes a descrição das características 

gerais dos adolescentes com idade, estatura, peso, IMC e porcentagem de gordura 

corporal.  
  

Tabela 1- Características gerais dos estudantes adolescentes da escola Estadual 

Ecit Dr José Gadelha.  

  
Média 

(aritmética) 
Desv. Padrão Mínimo Máximo 

Idade (anos) 15,74 0.80 15 17 

Estatura (cm) 164,7 8.84 146.0 188.0 

Peso (kg) 60,45 14.03 17.40 103.0 

IMC (kg/m²) 22,32 4.37 10.90 35.50 

Gordura Corporal 
(%) 

26,66 12.12 5 64 

Fonte: Autoria própria, programa Jasp. 

A idade média dos adolescentes foi de 15,74 ± 0,80 anos. A estatura média foi 

de 164,7 ± 8,84 cm, o peso corporal de 60,45 ± 14,03 kg, o IMC de 22,32 ± 4,38 kg/m² 

e o percentual de gordura corporal de 26,66 ± 12,12%. Segundo a Organização 

Mundial da Saúde (WHO, 2007), a classificação do IMC em adolescentes deve ser 

realizada por meio do IMC para idade utilizando escores-z. 

Neste sentido, o IMC médio da amostra caracteriza os adolescentes como 

eutróficos. Resultados semelhantes foram encontrados por Lopes et al. (2019), que 

também observaram predominância de adolescentes eutróficos. Da mesma forma, 

Silva et al. (2024) verificaram que 79,10% dos adolescentes apresentavam IMC dentro 
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da faixa de normalidade, enquanto 12,40% foram classificados com sobrepeso e 

5,90% com obesidade, segundo a classificação do CDC (2000). 

O percentual médio de gordura corporal dos adolescentes foi de 26,66 ± 

12,12%. Segundo os pontos de corte de Lohman (1987), esse valor corresponde à 

classificação moderadamente alto para o sexo feminino e alto para o sexo masculino. 

Na tabela 2, apresentam os dados descritivos das características dos 

adolescentes divididos por sexo, as variáveis de estatura, peso, IMC e porcentagem 

de gordura corporal.  

 

Tabela 2- Características dos adolescentes da escola Estadual Ecit Dr. José Gadelha 

divididos por sexo. 

  Grupo (sexo) N Média DP t p 

Estatura 
(cm)  

Masculino 30 171,7 6.22 
8.108 < .001 

Feminino 38 159,2 6.37 

Peso (kg)  

Masculino 30 62,86 14.86 
8.108 .209 

Feminino 38 58,54 13.22 

IMC (kg/m²)  

Masculino 30 21,64 3.88 
-1.144 .257 

Feminino 38 22,86 4.71 

Gordura 
Corporal (%) 

Masculino 30 18,70 11.13 
-5.908 < .001 

Feminino 38 32,95 8.76 

Fonte: Autoria própria, programa Jasp. 

Os adolescentes do sexo masculino apresentaram média de IMC de 21,64 ± 

3,88 kg/m², enquanto os do sexo feminino apresentaram 22,86 ± 4,71 kg/m², sem 

diferença estatisticamente significativa entre os sexos (p = 0,257). Semelhantes aos 

achados de Vehrs et al (2022), ao avaliarem adolescentes de 12 a 17 anos, os autores 

observaram que os valores de IMC entre meninos e meninas da mesma idade foram 

bastante semelhantes na maioria das faixas etárias.  

Em relação a gordura corporal, os adolescentes do sexo masculino 

apresentaram média de 18,70 ± 11,13%, enquanto os do sexo feminino apresentaram 

32,95 ± 8,76%, evidenciando maior percentual de gordura corporal entre as meninas, 

com diferença estatisticamente significativa entre os sexos (p < 0,001). Destacando-

se a diferença expressiva da gordura corporal entre os sexos, em que as meninas 
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apresentaram quase o dobro em relação aos meninos, refletindo dados semelhantes 

na literatura.  

Teixeira et al. (2025) observaram que, após os 12 anos de idade, as meninas 

apresentam percentuais de gordura corporal mais elevados e estáveis, enquanto os 

meninos apresentam redução progressiva desse indicador ao longo da adolescência, 

evidenciando a importância de considerar as diferenças entre os sexos na avaliação 

da composição corporal. 

Dados que corroboram com o que foi exposto, são os resultados de um estudo 

feito por Messner et al (2024), onde verificaram que o índice de massa gorda varia 

conforme a idade e sexo, destacando que as meninas apresentaram maiores valores 

de acumulo de gordura corporal, quando comparado aos meninos, reforçando a 

utilização de referência específica para sexo e idade. Segundo Freitas (2025), com 

base em McCarthy et al. (2021), as alterações hormonais da puberdade promovem 

diferenças na distribuição da gordura corporal entre os sexos. Nas meninas, a ação 

estrogênica favorece maior deposição de tecido adiposo, desempenhando papel 

relevante na maturação fisiológica.   

Na Figura 1, observou-se predominância de adolescentes eutróficos (n=41), 

com maior frequência nas categorias "Muito Ativo" (n=14) e "Ativo" (n=10). Entretanto, 

também foram identificados adolescentes com sobrepeso entre os classificados como 

"Muito Ativo" (n=6), indicando que diferentes classificações do IMC estiveram 

distribuídas em todas as categorias do IPAQ. 

Figura 1 – Resultados do níveis de atividade física em relação a classificação do IMC.  
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Fonte: Autoria própria, programa Jasp. 

Em relação aos níveis de atividade física, observou-se que adolescentes que 

foram classificados como “Ativo” (16.18%) e “Muito ativo” (38.24%) tiveram maior 

predominância, como também foi destacado que adolescentes com sobrepeso 

obtiveram um resultado na classificação de “Muito Ativo” (8.82%). Essa perspectiva 

revela-se que o uso isolado do IMC, relacionado ao nível de atividade física é pouco 

significativo (VALENTIM et al, 2025).  

Diante disso, em uma pesquisa de De Marco et al (2024) com 980 adolescentes 

brasileiros, os autores destacam que apresentaram níveis elevados de atividade 

física, sendo associado a melhora da capacidade cardiorrespiratória e força muscular, 

não apresenta associação consistente com indicadores de obesidade, como IMC e 

gordura corporal. Adicionalmente, os resultados são semelhantes aos encontrados por 

Franceschin e Veiga (2020), que verificaram que o estado nutricional dos adolescentes 

não foi explicado apenas pelo nível de atividade física, destacando a influência 

conjunta da aptidão cardiorrespiratória e do comportamento sedentário.  

Segundo Gomes, Da Costa Santos, Ferreira (2025), apesar da grande 

utilização do IMC, é uma avaliação que sua interpretação possui limitações, 

impossibilitando de diferenciar a massa muscular de massa gorda. Além disso, com 

base nos estudos de Glaner (2005), Pérez e Mattiello (2018), Wu Y, Dan e Vermund 

(2024), destacam que os indivíduos ativos podem apresentar números elevados de 

IMC por motivos do desenvolvimento da massa muscular, sem que isso seja 

necessariamente associado ao ganho de gordura corporal.  

Na figura 2, em relação ao percentual de gordura corporal, verificou-se maior 

frequência na classificação "Ótimo" (n=25). Entretanto, adolescentes classificados 

com percentual de gordura elevado também foram observados nas categorias "Muito 

Ativo" (n=7) e "Ativo" (n=3), indicando que níveis elevados de atividade física não 

estiveram necessariamente associados a menores percentuais de gordura corporal 

na amostra estudada. 
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Figura 2- Resultados de cada nível de atividade física em relação a classificação da 

gordura corporal.  

 

Fonte: Autoria própria, programa Jasp. 

 

A partir desses resultados, foi possível observar que adolescentes com 

classificação de gordura corporal “Ótimo” (36.76%) teve maior frequência, mas que 

indivíduos com classificação de gordura corporal considerados elevados também se 

encontram com frequência significativa em relação aos níveis mais altos de atividade 

física. Esses resultados indicam que adolescentes com níveis elevados de atividade 

física também podem apresentar elevados percentuais de gordura corporal.  

Os resultados do presente estudo são semelhantes aos encontrados por 

Valentim et al (2025), que não observaram associação entre a classificação 

simultânea do estado nutricional, baseada no IMC e no percentual de gordura 

corporal, e os níveis de atividade física em escolares brasileiros. Em uma pesquisa de 

Kassiano et al (2020), os autores também não identificaram resultados de associações 

significativas entre níveis de atividade física e composição corporal.  

Além disso, em um estudo com adolescentes do Sul o Brasil, os resultados 

obtidos identificaram que a atividade física em diferentes contextos, não apresentaram 

associação consistente na gordura corporal em meninos e meninas, indicando que 
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outros fatores influenciam na composição corporal (SANTIAGO, MARTINS, SILVA, 

2024).  

Com isto, Teixeira et al (2025), explica que as diferenças observadas no 

percentual de gordura corporal podem estar relacionadas à idade e ao sexo, uma vez 

que esses fatores influenciam a composição corporal de acordo com as características 

fisiológicas de cada indivíduo. 

 

4 CONCLUSÃO  

Em suma, esse estudo avaliou os níveis de atividade física e aspectos da 

composição corporal de adolescentes da Escola ECIT Dr. José Gadelha, revelando 

que os adolescentes avaliados apresentaram predominância de níveis de atividade 

física classificados como ativos e muito ativos, além de maior frequência de indivíduos 

eutróficos. Entretanto, observou-se que adolescentes com sobrepeso e com elevados 

percentuais de gordura corporal também estavam presentes entre aqueles com 

maiores níveis de atividade física, indicando que, na amostra estudada, o nível de 

atividade física não apresentou uma relação consistente com os indicadores de 

composição corporal avaliados.  

Entre as limitações do presente estudo, destaca-se o tamanho da amostra, 

composta por 68 adolescentes de uma única escola, o que limita a generalização 

dos resultados para outras populações. Além disso, o uso do IPAQ, por ser um 

instrumento autorreferido, pode estar sujeito a erros de memória e percepção dos 

participantes. A avaliação da composição corporal por bioimpedância, embora 

prática e não invasiva, também pode sofrer influência de fatores fisiológicos. Outra 

limitação foi a ausência da avaliação da maturação biológica e dos hábitos 

alimentares, fatores que podem influenciar diretamente a composição corporal 

durante a adolescência. 

Como lacuna, destaca-se a necessidade de ampliar as investigações sobre 

atividade física e composição corporal em adolescentes de municípios de pequeno 

porte, especialmente no interior do Nordeste brasileiro. Além disso, estudos futuros 

podem incluir amostras maiores e diferentes escolas, bem como considerar fatores 

como maturação biológica, hábitos alimentares, comportamento sedentário e 

condições socioeconômicas. Essas abordagens poderão contribuir para uma 
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compreensão mais ampla dos fatores relacionados à atividade física e à composição 

corporal durante a adolescência. 
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ANEXOS 

APÊNDICE A- Ficha de Coleta  

 

FICHA DE COLETA 

 

NOME: _________________________________________. IDADE:_______ 

 

ESTATURA: 

PESO: 

IMC: 

PERCENTURAL DE GORDURA: 
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APÊNDICE B – Termo de Assentimento (TA) 
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APÊNDICE C- Termo de Assentimento Livre Esclarecido (TCLE) 
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 ANEXO A – Questionário Internacional de Atividade Física (IPAQ) 
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ANEXO B – Parecer com aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa   
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